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Graças a disputa entre Brasil e
Estados Unidos, manifesta-
ções contra os subsídios agrí-
colas se multiplicam no Con-
gresso americano. Nas últi-
mas semanas, deputados e se-
nadores apresentaram novas
leis sobre o acordo com o Bra-
sil e enviaram uma carta ao
presidente Barack Obama.

O Comitê de Agricultura do Se-
nado dos EUA anunciou ainda
que vai começar no fim do mês
as audiências públicas para a re-
forma da Lei Agrícola (Farm
Bill). A legislação só vence em
2012 e é natural que o processo
seja demorado. Mas a avaliação
de especialistas é que está mais
adiantado que o normal.

“É a primeira vez que o Con-
gresso leva em consideração
suas obrigações na Organização
Mundial do Comércio na discus-
são da Farm Bill. Geralmente es-
sa lei é escrita sem considerar ne-
nhum outro país”, disse Charlot-
te Hebebrand, diretora executi-
va do Conselho Internacional de
Política e Comércio Agrícola, se-
diado em Washington.

Ela explica que a discussão ga-
nhou força depois que os EUA
prometeram um fundo de US$
147 milhões aos cotonicultores
brasileiros, como compensação
por não retirar os subsídios agrí-
colas . A OMC condenou o apoio
dos EUA aos seus produtores de

algodão, após um processo venci-
do pelo Brasil.

Muitos americanos não enten-
dem por que os contribuintes de-
vem pagar subsídios não só aos
agricultores americanos, mas
também aos brasileiros, ao invés
de reformar o sistema. O tema se
torna mais sensível, porque o
país se recupera de uma crise.

Os deputados Jeff Flake (Ari-
zona) e Barney Frank (Massa-
chussets) enviaram ao Congres-

so uma lei propondo que o di-
nheiro do fundo para o Brasil se-
ja descontado dos US$ 3 bilhões
em subsídios dados aos cotoni-
cultores americanos por ano.

No início desta semana, um
grupo formado por deputados
democratas e republicanos en-
viou uma carta ao presidente Ba-
rack Obama dizendo que o caso
algodão “está se tornando um ris-
co para o crescimento futuro do
comércio”. O texto motivou edi-

torial do Washington Post, inti-
tulado “Vitória do Brasil no caso
do algodão expõe os subsídios es-
banjadores dos EUA”.

Para o mentor do caso do algo-
dão, Pedro de Camargo Neto, “o
debate sobre os subsídios come-
çou e o fundo deixará o assunto
em evidência”. Ele avalia, no en-
tanto, que “é cedo” para saber se
os EUA vão fazer alguma mudan-
ça importante na Farm Bill.

“Historicamente a coalizão

agrícola no Congresso é vista co-
mo quase inexpugnável. Mas al-
guns setores estão se dando con-
ta que os subsídios não vão durar
para sempre”, disse o presidente
da seção brasileira do Conselho
Brasil - Estados Unidos, Henri-
que Rzezinski.

Negociação complicada. En-
quanto as discussões políticas
começam em Washington, as ne-
gociações entre Brasil e Estados

Unidos estão complicadas. Con-
forme antecipou o Estado na se-
mana passada, o acordo entre os
dois países está em risco. Nos
dias 10 e 11 de junho, ocorrerá
um novo encontro entre os técni-
cos em Washington. O nó da
questão é que o Brasil quer, além
do fundo, que os EUA façam algu-
ma alterações significativas nos
subsídios no curto prazo. E os
americanos dizem que qualquer
mudança só virá em 2012.

A disputa entre Brasil e Esta-
dos Unidos já dura quase oito
anos. Em outubro de 2002, o
País decidiu contestar o apoio
concedido pelos americanos
aos cotonicultores. Em março
de 2003, iniciou um processo
contra os EUA na Organização
Mundial do Comércio (OMC).

A entidade máxima do co-
mércio mundial deu razão ao
Brasil. Os EUA apelaram vá-
rias vezes da decisão, arrastan-
do o processo por anos. Mes-
mo perdendo em todas as ins-
tâncias, não fizeram modifica-

ções significativas em seus pro-
gramas de subsídios agrícolas.

Em agosto de 2009, a OMC
autorizou o Brasil a retaliar os
americanos em US$ 830 mi-
lhões, elevando tarifas de im-
portação e quebrando paten-
tes. Depois de consultar o se-
tor privado, o governo brasilei-
ro divulgou uma lista de 102
produtos americanos que so-
freriam a retaliação.

Os EUA pediram mais prazo
para negociar e os dois países
fizeram o acordo. Os america-
nos se comprometeram a con-
ceder um fundo de US$ 147
milhões aos cotonicultores
brasileiros e a reduzir alguns
subsídios. Os dois países ain-
da negociam como implemen-
tar o acordo .

Importações do Brasil cresceram
3,8% no 1º trimestre, aponta OMC

PARA LEMBRAR

EVELSON DE FREITAS/AE-5/5/2004

Acordo com Brasil gera polêmica nos EUA
Multiplicam-se as manifestações contra o fundo de US$ 147 milhões para os cotonicultores brasileiros. Deputados americanos criticam subsídios
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Reforma. Contribuintes dos EUA preferem reforma a pagar subsídios aos brasileiros.

PARIS

O Brasil subverteu a tendência
internacional e registrou no pri-

meiro trimestre de 2010 o tercei-
ro maior crescimento das impor-
tações entre as 20 mais impor-
tantes economias do mundo, na

comparação com o trimestre an-
terior. A constatação consta do
balanço sobre o comércio mun-
dial divulgado pela Organização
Mundial do Comércio (OMC).

No período, o país registrou
aumento de 3,8% das importa-
ções, à frente da China e da Ín-
dia, e revelando tendência inver-

sa à média mundial, que ficou
em queda de 2,1%.

As compras externas puseram
o Brasil atrás apenas da Indoné-
sia, com 7,1%, e da Coreia, com
5,5%, dentre os países do G-20.
Para efeitos de comparação, Ín-
dia e China registraram cresci-
mento das importações da or-

dem de 3,3% e de 2,7%, respecti-
vamente. No apanhado dos 95
países analisados pela OMC, o
Brasil ficou em 13.º lugar. Na
comparação anual, as importa-
ções cresceram 36,2%.

Já as exportações brasileiras
não sustentaram o mesmo ritmo
e seguiram a tendência global.

Na comparação entre o primeiro
trimestre de 2010 e o último de
2009, houve recuo de 5%. Já na
comparação anual o resultado
foi melhor, de 25,8%. Pela or-
dem, Rússia, Japão, Índia, China
e Brasil foram os países que tive-
ram maior aumento anual nas ex-
portações. / ANDREI NETTO

Como uma das maiores recicladoras mundiais, a Gerdau retira das cidades, todo ano, milhões de toneladas de sucata para produzir o aço que está na sua casa, na sua 

escola, na sua vida. E vai mais além do que reaproveitar: faz isso através de processos industriais ambientalmente sustentáveis. Tanto que alguns de seus produtos 

para construção civil são os primeiros do Brasil certificados com o Selo Ecológico do Instituto Falcão Bauer da Qualidade, que atesta o uso de práticas sustentáveis 

na produção. Tudo isso porque, mais do que transformar sucata em aço, a Gerdau se preocupa em transformar o planeta num lugar melhor para as pessoas viverem.

www.gerdau.com.br

Para você, a Gerdau produz. Para o meio ambiente, a Gerdau recicla.
5 de junho. Dia Mundial do Meio Ambiente.

50.000 geladeiras

50.000 bicicletas

3.250.000 latas

5.000 carros

50.000 fogões
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Ventos do Sul Energia

Parque Eólico
de Osório/RS -

produz energia sem
emissão de CO2.
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